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Há 57 anos consertando sapatos
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Poucas obras
O governo municipal co-

meçou a fazer as obras do PAC 
II. Para nós, da Vila Tibério, 
muito pouco. Apenas uma 
passarela ligando a Rodoviária 
ao Centro Popular de Compras. 
Viadutos? Somente bem longe 
daqui.

O recapeamento asfáltico  
também passou longe. Aliás, 
não tão longe assim. Diver-
sas ruas do Sumarezinho e 
dos jardins Antártica e Santa 
Luzia receberam asfalto, mas 
aqui, que é passagem, que os 
motoristas de outros bairros 
usam, está cheio de buracos e 
remendos.

Fernando Braga

Bar Tricolor e o boi fujão
CRÔNICAS

AVila Tibério é um parque arqueológi-
co vivo no qual é possível encontrar 
esqueletos das fases históricas an-

teriores, inclusive, da fase industrial, cujo 
esgotamento (com a passagem do capitalismo 
industrial para o capitalismo de serviços), 
ao menos relativo não pode ser totalmente 
ignorado.

Por isso, os fatos apontam para uma 
radicalização desse processo de tomada de 
consciência da Vila em relação a si mes-
ma. Portanto, muito provavelmente, a Vila 
centenária será, pela primeira vez, graças às 
forças conscientes/modernizantes atualmente 
atuantes na municipalidade (o Jornal da Vila é 
um veículo importante) um Bairro despertado 
para si mesmo não mais se considerando um 
“bairrinho” de Ribeirão Preto a quem deva 
recorrer como uma criança recorre a um adul-
to, ou um Bairro ao qual os cidadãos estejam 
presentes apenas de corpo, mas não de espírito 
(Bairro para comer, dormir e morar, mas não 
Bairro para pensar, sentir, viver). Não. A 
Vila centenária será um Bairro amadurecido, 
consciente de si mesmo.

No Bairro para pensar, sentir e viver pode 
então surgir uma superestrutura específica: a 
Arte. Não mais apenas obreiros, operários, 
professores, comerciantes, empresários que 
habitam a Vila. Mas também aparecem os mú-
sicos, os literatos, os poetas, os escultores, os 
artistas plásticos, os formadores de opinião...

(continua na próxima edição)
Carlos Noccioli

A alma dos Bairros
Parte 4

No início da década de 
1960, eu trabalhava no 
Bar Tricolor, do José 
Barnabé. Localizado na 

esquina das ruas Santos Dumont 
com a Barão de Cotegipe, ficava a 
um quarteirão do antigo Estádio 
Luiz Pereira. Em frente funciona-
va o açougue e fábrica de linguiça 
do sr. Geraldo Montezani.

Nas vésperas dos jogos, corríamos para 
fazer sorvete, colocar cervejas e refrigerantes 
no balcão refrigerador e deixar a carne tempe-
rada pronta para fazer os deliciosos sanduíches 
de carne e queijo, que eram o carro chefe da 
casa, para as vendas no dia em que o Botafo-
go jogava. Aos domingos, não vencíamos o 
movimento, quanto mais a gente atendia, mais 
fregueses apareciam.

Mas, sempre que recordo daqueles tempos, 
vem à memória uma passagem inesquecível.

Era um dia normal de trabalho e fazíamos 
nossos afazeres de rotina, quando uma gritaria 
chamou a atenção.

Naquela época, as boiadas desciam a rua 
Conselheiro Saraiva rumo ao Frigorífico Mo-
randi. Neste dia, os boiadeiros vinham tocando 
uma grande boiada e no meio vinha um boi bra-
vo. Eles o mantinham bem o meio das vacas. 
Uma pequena distração dos boiadeiros e o boi 

fugiu pela Rua Santos Dumont 
rumo ao Bar Tricolor.

O senhor Geraldo, como fazia 
todos os dias, quando terminava 

o serviço, vinha com o avental de 
trabalho bater papo com amigos em 
frente ao Bar Tricolor. Foi quando vi-

ram que o boi bravo vinha galopando 
em direção a eles.

O boi veio em direção ao senhor 
Geraldo que, não teve dúvida, entrou correndo 
no Bar e, em um grande salto, pulou o balcão e 
escondeu do outro lado. Atrás dele, o boi entrou 
bufando e logo após, surgiram um boiadeiro 
que jogou o laço e prendeu o boi pelo pescoço. 
O bichão caiu e ficou deitado no chão do bar 
tentando se levantar. Um segundo boiadeiro, 
com muita rapidez, amarrou as pernas do boi, 
que ficou caído indefeso.

O boi ficou ali durante uns vinte minutos 
até que chegou um caminhão com guincho e 
o levou para o matadouro.

Quando tudo terminou, o Senhor Geraldo 
saiu de trás do balcão, branco e tremendo de 
medo. Por muito tempo o pessoal comentou e 
brincou com ele.

No jogo daquele domingo, o Botafogo 
ganhou por 3 a 0 e o Bar Tricolor teve um 
movimento daqueles!

Natália Castilho
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ELEIÇÕES 2018 - 2º Turno

Quase 25% dos eleitores da ZE 265 não compareceram
No segundo turno das eleições para presidente 

e governador do Estado de São Paulo, a Zona 
Eleitoral 265, na qual está incluída a Vila 

Tibério, acompanhou a votação do município com o 
candidato Jair Bolsonaro (PSL) obtendo mais de 70% 
dos votos válidos.

Dos 443.222 eleitores aptos a votar em Ribeirão, 
105 mil não compareceram, um percentual de 23,78%. 
Os votos brancos e nulos, alcançaram 12% (2,6% bran-
cos e 9,4% nulos). 

Na 265ª Zona Eleitoral, Jair Bolsonaro teve 55.280 
votos (71,96% dos votos válidos), enquanto Fernando 
Haddad ficou com 21.538 votos (28,04%). Foram 2.349 
votos em branco (2,66%) e 9.023 votos nulos (10,23%). 

Dos 115.065 eleitores inscritos na ZE 265, 26.875 
não compareceram, uma abstenção de 23,36%. Do 
total de 88.190 votantes sobraram 76.818 votos válidos 
(87,11%).

Para governador, João Dória teve 40.969 votos 
válidos (57,62%), e Márcio França ficou com 30.136 
votos (42,38 %).

A ZE 265 é formada pelos bairros da Vila Tibério, 
Sumarezinho, Monte Alegre, Jardim Antartica, Jardim 
Santa Luzia, Vila Amélia e Cidade Universitária, cujas 
seções eleitorais encontram-se nas seguintes escolas: 
EE Dona Sinhá Junqueira, EE Alberto Santos Dumont, 
EE Profa. Hermínia Gugliano, EE Prof. Walter Fer-
reira, EE Profa. Djanira Velho, EE Prof. Rafael Leme 
Franco, EE Prof. Aymar Baptista Prado, EMEI Anita 
Procópio Junqueira, EMEI Profa. Áurea Ap. Bragheto 
Machado, Sesi nº 259, Liceu Contemporâneo e Colégio 
Viktor Frankl.

Jair Bolsonaro 55.280 71,96%
Fernando Haddad 21.538 28,04%
Branco 2.349 2,66%
Nulo 9.023 10,23%

(dos votos válidos)

Abstenção 26.875 23,36%

Votação para Presidente
na Zona Eleitoral 265

João Dória 40.969 57,62% 
Márcio França 30.136 42,38%
Branco 3.681 4,17%
Nulo 13.404 15,20%

(dos votos válidos)

Abstenção 26.875 23,36%

Votação para Governador
na Zona Eleitoral 265

Fila para justificar o voto na 
EE Dona Sinhá Junqueira

Foto Fernando Braga
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Dirce Braga e os concursos de penteados

No início dos anos 60, Dirce 
Cabeleireira tinha um salão 
na Rua Luiz da Cunha, em 

frente à atual loja da Regional Ma-
teriais Elétricos.

Naquela época eram co-
muns os concursos de cabelei-
reiros e para participar, ela con-
vidava as vizinhas e clientes. 
As irmãs Cidinha e Anna Maria  

Chiavenato, Sua irmã caçula Sílvia 
Helena, Elizabeth Macatrozzo, 
Daisy Targa e outras.

Os concursos aconteciam, nor-
malmente, na Sociedade Dante 

Alighieri, no Centro e participavam 
cabeleireiros de toda a cidade e até 
mesmo da região. Era um aconte-
cimento social com destaque nos 
jornais diários.

Dirce Cabeleireira, de branco, com Dalva Targa, Anna Maria Chiavenato, 
de óculos, e as irmãs Antônia e Sílvia Helena (também na foto, à esquerda)

Elizabeth Macatrozzo, no centro, com as irmãs Cidinha e 
 Anna Maria Chiavenato, em desfile de penteados

COMPRE NO COMÉRCIO E USE OS SERVIÇOS DA VILA

VAMOS VALORIZAR O QUE É NOSSO!
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Foto Fernando Braga

Vila Tibério reivindica 
câmeras de vigilância

O cabo Fernando estava 
monitorando as câme-
ras do Projeto Olhos de 

Águia, no dia 29 de outubro, 
quando viu dois indivíduos sus-
peitos na área central e comuni-
cou a viatura. Foi neste intervalo 
que eles praticaram o furto de 
um celular na Praça da Catedral 
na Américo Brasiliense. 

Eles fugiram em duas bici-
cletas na contramão pela Amé-
rico Brasiliense em direção ao 
Mercadão. Nisso o sargento 
Fábio pediu a moto emprestada 
para um entregador de pizza 
e também desceu pela contra-
mão pela Américo Brasiliense 

perseguindo os dois suspeitos. 
Eles atravessaram o espaço 
entre o Mercadão e o CPC, mas 
a viatura conduzida pelo cabo 
Sankikian já esperava por eles 
do outro lado na avenida Jerô-
nimo Gonçalves. Os dois, que 
são moradores da Vila Tibério, 
foram detidos. 

Após a ação, o sargento de-
volveu a moto ao entregador que 
perguntou: “prendeu o ladrão?”. 
Ao ouvir a resposta afirmativa, 
parabenizou a PM.

O cabo Alexandre Sanki-
kian, que está na PM há 22 
anos, é da Vila Tibério e mora 
no Sumarezinho. 

Na madrugada de 19 de fe-
vereiro de 2014, bandidos 
explodiram um caixa  ele-

trônico na agência do Banco do 
Brasil, localizada na rua Rodrigues 
Alves, em frente à Praça Coração 
de Maria.

Na fuga, os assaltantes alve-
jaram a câmera de vigilância que 
estava instalada no cruzamento das 
ruas Rodrigues Alves com a Luiz da 
Cunha, na esquina abaixo, e desde 
então, a Vila Tibério perdeu sua 
única câmera.

O diretor da Coderp, na gestão 
Dárcy Vera, afirmou que a câmera 
era provisória e que não iria instalar 
outra.

No bairro, existem seis agên-
cias bancárias e uma casa lotérica, 
possíveis alvos de roubos, além dos 
ladrões que praticam furtos aqui 
no bairro evitando a fiscalização 
eletrônica do Centro.

Empresários e moradores rei-
vindicam a instalação de câmeras 
na Vila Tibério para que o bairro 
seja integrado ao Projeto Olhos de 
Águia e fique mais seguro.

Suporte da câmera que 
foi alvejada em 2014

Em ação cinematográfica, trio 
da PM prende autores de furto

Cabo Sankikian, sargento Fábio e soldado Caruso
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Bueiros entupidos e lâmpadas queimadas

Buraco campeão
Por mais que o Daerp e a Prefeitura tentem, não con-

seguem ganhar do buraco que atrapalha o trânsito da Rua 
Martinico Prado, entre as ruas Epitácio Pessoa e Barão de 
Cotegipe, via de ligação dos bairros da Zona Oeste. O bura-
co atrapalha os usuário de ônibus, uma vez que os coletivos 
precisam parar longe do meio fio e ainda podem quebrar a 
suspensão do veículo de algum motorista desavisado.

Porém, este não é o único buraco em ruas da Vila Tibério. 
Ruas de ligação que recebem tráfego diariamente precisam 
ser recapeadas urgentemente.

Quem entra na Vila Tibério, vindo do Sumarezinho, sente 
o mesmo de quem sai do asfalto e pega uma estrada de terra.

Na Padre Feijó com a Santos Dumont, bueiro com
a tampa quebrada e entupido há cerca de um ano

Na Eduardo Prado, quase esquina com 
a Guia Lopes, bueiro entupido e água parada

Bueiros na esquina da Epitácio Pessoa com a Santos Dumont estão 
entupidos há mais de ano. Os alagamentos são constantes.

A Prefeitura não faz o serviço de zeladoria na cidade 
e menos ainda nos bairros da Zona Oeste

Há vários dias que a 
Rua Dr. Loyola está 
sem iluminação no 
trecho entre a Av. 
Zerrener e a Rua 
Eduardo Prado

Bueiros entupidos na 
Av. do Café , na altura 

da Rua Maracaju, 
provocam alagamento  

mesmo com pouca chuva
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Sapateiro há 57 anos
José Carlos Noccioli, de 70 anos, 

nasceu no Barracão, hoje Ipiranga. 
Trabalha desde 1962, há mais de 57 

anos, como sapateiro. Aprendeu a profis-
são, aos 13 anos, com Paulo Ziotti, com 
quem trabalhou até o início dos anos 80. 

“Meu pai era pedreiro e todos os oito 
filhos precisaram trabalhar cedo, 
por isso, estudei só até o ter-
ceiro ano e comecei novo na 
sapataria”, diz Noccioli.

Ele acabou comprando a 
oficina de conserto de sapatos 
quando o Paulo se aposentou. 
Pagou 80 contos que pegou 
emprestado no banco. O ge-
rente era seu cliente. Era na Luiz 
da Cunha quase esquina com a Padre Feijó, no prédio 
centenário que foi loja de louças e presentes do Wagner 
e do Tude Tamburus.

“Trabalhava eu e a minha mulher, dia e noite, para 
pagar a dívida”, lembra ele.

Usa uma velha bicicleta, que ganhou aos 17 anos, 
como meio de transporte e todos os dias de trabalho 
anda uns 20 quilômetros para vir e voltar para casa, 
que fica no Simioni.

Com a demolição do prédio, há cinco anos, mudou 
para a Padre Feijó, pouco acima da Martinico Prado. 
Agora, está na Castro Alves há uns três meses.

Noccioli conserta qualquer tipo de calçado e traba-
lha de segunda a sexta. Não tem auxiliar.

“Os jovens de hoje não se interessam, nin-
guém quer aprender a profissão”, diz ele. 

Já fez sapato para o dono da Cerâ-
mica São Luiz, para diversos gerentes 
da Antártica e já atendeu vários joga-

dores do Botafogo. Hoje, atletas do 
Batatais Futebol Clube visitam a oficina 

para consertar suas chuteiras.
Noccioli lembra que precisa vi-

sitar o Paulo Ziotti, que está doente, 
mas que tem medo de não ser bem 

recebido.
“Agradeço muito a ele, de 

coração, que me ensinou este 
ofício”, diz.

Casado com Maria de 
Fátima há 46 anos, tem três 

filhos e cinco netos. Com o 
trabalho, comprou sua casa própria 

e ainda ajudou os filhos a comprarem também.
Noccioli, nas mudanças, trouxe uma grande pedra 

de basalto, que usa como degrau em frente à nova 
oficina na Rua Castro Alves, 350. Ela era usada na 
primeira sapataria, da esquina da Luiz da Cunha com 
a Padre Feijó, que tinha um degrau muito alto. Depois, 
ela virou uma espécie de talismã.

Muita gente diz que Noccioli 
lembra a fisionomia do Popeye, 

o marinheiro das histórias em quadrinhos 
que fica forte ao comer espinafre.

Noccioli não tira férias e vai pra casa de bicicleta, no Simioni
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Rua Marques da Cruz 
com Carlos Aprobato

facebook.com/tocosbar

Bebidas baratas
Ótima comida

Ambiente divertido

José Antônio do Amarante, Amaral, tem 70 anos e nasceu em Lages, 
Santa Catarina. Jovem, foi para Londrina, no Paraná, trabalhar com pis-
cicultura. Depois de se aposentar, há três anos, veio para a Vila Tibério

Gosta de corridas, paixão que vem desde 1968 quando participou de 
uma corrida internacional entre Santana do Livramento, no Rio Grande do 
Sul, e Rivera, no Uruguai. Pegou o primeiro lugar na prova de 12 quilô-
metros com participação de corredores brasileiros, uruguaios, argentinos 
e paraguaios. Hoje participa de maratonas e também da provas como a 
Integração, de Ribeirão Preto e Campinas. Tem mais de 100 troféus. 

Treina três vezes por semana no Parque Maurílio Biagi, onde faz uma 
hora e 40 minutos de corrida mais 20 minutos de alongamento.

Amaral,
maratonista 
aos 70 anos

Sabatino e Mariana vieram 
jovens da Itália e moraram 
em Bonfim Paulista, à 

época chamado de Gaturamo. 
Ele administrou uma fazenda e 
depois de algum tempo montou 
o Armazém perto da Praça Cora-
ção de Maria, em 1950. Tempos 
depois mudou o estabelecimento 
para a Rua Santos Dumont, 
esquina com a Conselheiro 
Saraiva, onde ficou até o seu 
fechamento em 2003.

O casal morava na casa ao 
lado do armazém. Sabatino e 
Mariana tiveram sete filhos, 
quatro homens e três mulheres.

Os filhos se casaram e o José 
e a Natalina ficaram com os pais, 
morando juntos e trabalhando 
no Armazém. Celso se casou e 
morou ao lado da casa do pai 
por muito tempo. Foi autônomo 
no segmento de loja de carros. 
As outras duas filhas, Erminda 
e Carmen, sempre moraram na 
Vila Tibério, perto do Armazém. 
Arlindo foi proprietário de avi-
ões e mantinha a sua oficina em 
um hangar no Aeroporto Leite 
Lopes. Alcides foi funcionário 
do BB. Hoje, todos já falecidos. 

Com a morte de Sabatino Del 
Lama, em 1970, o armazém pas-
sou a ser administrado pelo José 
e pela Natalina, que desde jovens 
ajudaram o pai.

José Del Lama teve quatro 
filhos, dois homens e duas mu-

lheres. Natalina não se casou. 
Após o falecimento deles, as 
filhas de José, Denise e Elenise, 
ainda mantiveram o Armazém por 
alguns anos.

Hoje, no prédio funciona a 
parte administrativa da Integral.

Armazém Del Lama
Fachada do 
armazém e 

José Del Lama 
no balcão

Foto Fernando Braga
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Estudo de Línguas 
no Walter Ferreira

As inscrições para cursos de 
espanhol, italiano, francês e alemão 
seguem abertas para estudantes da 
Rede Estadual de Ensino até o dia 
21 de dezembro no Centro de Es-
tudos de Línguas (CEL) da Escola 
Estadual Prof. Walter Ferreira. As 
aulas terão início em fevereiro.

O Centro de Estudos de Lín-
guas é um programa da Secretaria 
Estadual do Estado de São Paulo 
que oferece aos alunos da Rede 
Estadual de Ensino a oportunidade 
de ter contato com uma segunda 
língua estrangeira. Os cursos são 
gratuitos com duração de três anos. 
Divididos em dois níveis (3 semes-
tres por nível) com carga horária de 
480 horas total.

Os alunos da rede estadual 
podem optar pelos diversos cursos 
oferecidos, entre eles: espanhol, 
francês, alemão ou italiano. Os 
cursos são voltados para estudantes 
do Ensino Fundamental a partir do 
7º ano e Ensino Médio. O curso 
de inglês é diferenciado: apenas 
um ano para os alunos do Ensino 
Médio com aulas quatro vezes por 
semana no contraturno do horário 
regular.

Para o cadastro, o estudante (ou 
responsável) deve comparecer com 
a cópia do RG.

CEL (Centro de Estudos de 
Línguas) Prof. Walter Ferreira, 
Rua Machado de Assis,761 - Vila 
Tibério. Mais informações(16) 
3633-3024 ou 3630-7799.

Homenagem aos alunos medalhistas do JEESP 2018 
da Escola Estadual Professor Rafael Leme Franco

No dia 7 de novembro, o professor Leonardo 
Ciconato, coordenador dos Jogos Escolares 
do Estado de São Paulo (JEESP) na Diretoria 

de Ribeirão Preto, e os professores e dirigentes da 
EE Prof. Rafael Leme Franco entregaram troféus e 
medalhas aos alunos vencedores dos Jogos Esco-
lares 2018 das seguinte modalidades: 

Xadrez (Mirim Masculino), medalha de ouro 
e 2° colocação no Estado de São Paulo (Bruno, 
Hugo, Ivo Henrique, João Francisco, Lucas Gabriel, 
Nicolas, Samuel Elias.

Xadrez (Infantil Feminino), medalha de ouro 
(Anna Luíza, Lívia, Luana, Mailaine e Maria 
Fernanda).

Voleibol (Infantil Masculino), medalha de ouro 
(Allan, Diogo, Fabrício, Gustavo, Kaio, Kauan, 
Luís Augusto, Luís Felipe, Luís Valentim, Pedro, 
Vinícius Botelho).

Voleibol (Mirim Masculino), medalha de prata 
(Bruno, Diego, Hugo, Ivo Henrique, João Francisco, 
João Vitor, Lucas, Nicolas, Samuel, Thiago, Victor 
Wallace, Yago e Yuri).

Xadrez (Infantil Masculino), medalha de 
prata (Allan, Eduardo, Guilherme, Higor e Pedro 
Leonardo).

Damas (Mirim Masculino), medalha de prata. 
(Adryan Daniel, Eduardo, Felipe Ryan, Pedro 
Henrique, Thiago Alessandro, Yago Davi e Ygor 
Matheus).

Damas (Mirim Feminino), medalha de prata 
(Ana Carolina, Ana Júlia, Kassia, Maria Eduarda, 
Pâmela Carina e Samyra). 

Damas (Infantil Masculino), medalha de prata 
(Gilmayson, Guilherme, Gustavo, Samuel Shimada 
e Vinícius).

Damas (Infantil Feminino), medalha de prata 
(Bianca, Gabriela, Maria Vitória e Vitória).

Equipes que 
conquistaram 
medalha de 

ouro nos Jogos 
Estudantis de SP: 

Xadrez Mirim 
Masculino, Xadrez 
Infantil Feminino 
e Voleibol Infantil 

Masculino

Fotos Fernando Braga
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Foto Fernando Braga

Homenageados pelo Dia da Vila

O Dia da Vila, que foi ins-
tituído pela lei nº 12.553, 
de 27 de abril de 2011, 
de autoria do então ve-

reador André Luiz, visa promover 
a integração dos moradores da Vila 
Tibério e destacar ações positivas. 
Por isso, pessoas e instituições do 
bairro são homenageadas. As co-
memorações neste ano acontecem 
no dia 25 de novembro na UBS 
Vila Tibério.

Uma banda de uma escola mu-
nicipal fará apresentação na Praça 
José Mortari. Logo após, pessoas e 
entidades da Vila Tibério e região 
serão homenageadas na UBS Wil-
ma Delphina de Oliveira Garotti.

HOMENAGEADOS DE 2018
Amadeu Traglia, conhecido 

como Amadeu da Sanfona, toca 
gratuitamente nos asilos e casas de 
repouso da cidade.

André Luiz, ex-vereador, juiz 
de Paz, autor da lei que instituiu o 
Dia da Vila e de outras tantas em 
benefício da Vila Tibério.

Anna Maria Chiavenato é 
vice-presidente do Conselho Local 

de Saúde, articulista do Jornal da 
Vila e do jornal A Tribuna.

Bueno Cantor é um músico 
nascido na Vila Tibério e autor da 
música que pode ser considerada o 
hino do bairro.

Dra. Márcia Franklin Almei-
da Bezzon é fisioterapeuta, com 
mestrado em Biotecnologia e es-
pecialização em RPG (Reeducação 
Postural Global) e Ortopedia. Tem 
clínica na Vila Tibério há 20 anos.

Dra. Marina Lemos Silveira 
Freitas, diretora do Colégio Vik-
tor Frankl, é graduada e também 
mestre e doutora em Medicina pela 
FMRP-USP, com especialização 
em Pediatria. É educadora, espe-
cialista em Logoteoria aplicada à 
Educação e em Análise Existencial 
e Logoterapia.

Dra. Patrícia Tanaka Niero, 
é cirurgiã-dentista formada pela 
Faculdade de Odontologia de Ri-
beirão Preto - USP. É gerente da 
UBS Vila Tibério.

O médico Dr. Ricardo Cassia-
ni é clínico geral e geriatra. Atende 
na sua clínica na Vila Tibério há 
quase 25 anos.

A pediatra Dra. Trude Ribeiro 
da Costa Francheschini é médica 
da Saúde da Família atendendo 
desde 1986 no CSE Vila Tibério 
onde hoje é gerente.

A EE Prof. Rafael Leme Fran-
co, localizada no Jardim Antártica, 
atende grande número de alunos da 
Vila Tibério, e desenvolve um belo 
trabalho com educação esportiva.

A Igreja Santa Luzia, loca-
lizada no Jardim Antártica, cuja 
Paróquia ocupa grande parte da 
Vila Tibério .

HOMENAGEADOS EM 2017
Ademir Gonçalez, Alexandre Pe-
res, André Bordini, Edgar Sandrini, 
Leila Baldocchi, Maria Helena Fer-
nandes Barrado, Natália Castilho, 
Tânia Ramiro Muraca e EE Profa. 
Djanira Velho.

HOMENAGEADOS EM 2016
Antônio Bernal, Antônio Lo-

renzato, Antônio Luiz Antequera 
Cabral, Armando Bento de Araújo 
(Prof. Armandinho), Atílio José 
Rossi, David Ranieri Bulgari, 
Diva Palucci, Hermínio Fernandes, 

Evento, que acontece no dia 25/11, não é o aniversário da Vila, pois não existe data de fundação

Homero Romão de Melo, José 
Carlos Caparelli, Mário Luiz Mu-
raca, Centro Espírita Aprendizes 
do Evangelho, EE Prof. Walter 
Ferreira, Mesa da Velha Guarda 
do Botafogo.

HOMENAGEADOS EM 2015
Adriana Mafra, Dona Adelaide 

(in memoriam), Dr. Clodoaldo 
Franklin de Almeida, Dorotéa Cas-
tígio, Lina Cardo Chiavenato (Dona 
Nonô), Marcão Zorzetto (in memo-
riam), Maria Perpétuo Socorro de 
Toledo Montanari (Help), Maurício 

Bonifácio, Solange Resina, Círculo 
de Trabalhadores Cristãos (Círculo 
Operário da Vila Tibério) e EE 
Profa. Hermínia Gugliano.

HOMENAGEADOS EM 2014
Carlos Archimedes Cadamuro, 

Elisabete Rissato Narciso, Eduardo 
Aragão Furtado Júnior, Francisco 
da Silva Amaral, Germano Fazzio, 
Goulart Cabeleireiro, Joab Xavier, 
José Velloni (in memoriam), Pedro 
Spila, EE Dona Sinhá Junqueira, 
Lar Santana e Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário.

No ano passado, os homenageados André Bordini e Alexandre Peres
deram um verdadeiro show musical
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12ª Noite 
de Corais
Dia 7 de dezembro, 19h30, na Igreja NS do Rosário

Participação dos Corais
Arco-Íris / Batuíra / Chiquinha Gonzaga
Santo Agostinho / Tom Sete / Vida Plena
Viva Voz / Vozes do Círculo / Vozes do HC



12 N o v e m b r o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

PIC DA PRAÇA JOSÉ MORTARI

Aqui nasceu uma ideia pioneira
Na sua tese para concurso de 

livre-docência de 1996, Ira-
nilde José Messias Mendes 

ressalta que o projeto “Atuação da 
Enfermagem em Fatores de Riscos 
e Doenças Crônico-Degenerativas” 
vem se desenvolvendo a partir de 
uma experiência localizada na UBS 
da Vila Tibério e que teve início em 
novembro de 1993.

A implantação do programa 
dependeu da articulação do Centro 
de Educação Física, Esporte e 
Recreação da USP (Cefer) com a 
Secretaria Municipal de Saúde.

No início, as atividades físicas 
eram conduzidas pelos professores 
Bataglion e Jether (do Cefer) e pela 
professora Help.

A UBS Vila Tibério passou a 
encaminhar pacientes com queixas 
relativas ao sistema musculo-esque-
lético e que tomavam medicamentos 
injetáveis para amenizar a dor.

A partir de novembro de 1993 
começaram a ser desenvolvidas as 
atividades com doze mulheres na 
Praça José Mortari, que desperta-
ram interesse e, como o programa 
não apresentava restrições, logo 
o grupo passou a contar com 225 
adultos, com idade entre 35 e 80 
anos, sendo a maioria (205) mu-
lheres.

Com a implantação do progra-
ma por outros pontos da cidade, a 
notícia ganhou destaque nos jornais 
da cidade e até da capital.

12ª NOITE
DE CORAIS

Igreja NS do Rosário
Dia 7 de dezembro

19h30
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PIC realiza diversas atividades 
em comemoração aos 25 anos

Prof. Jetter

Prof. Bataglion

Profa. Help

Turma do PIC em janeiro de 2009, nas comemorações dos 15 anos

Diversas atividades estão 
sendo realizadas pela come-
moração pelo aniversário de 

25 anos do PIC e para integração de 
seus integrantes. 

Criado em 1993 para promo-
ver ações que orientam o idoso a 
adotar novas condutas e estilos de 
vida favoráveis à saúde, integran-
do atividades físicas, esportivas e 
confraternizações, compartilhadas 
com serviços de saúde.

As atividades começaram no 
domingo, dia 11, com apresentação 
da Orquestra Sinfônica de Ribeirão 
Preto para os integrantes do PIC e 
seus familiares. No sábado seguin-
te, dia 17, uma missa foi realizada 
na Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário, na Vila Tibério.

No dia 22, a Câmara Municipal 
realizou uma sessão solene. Já no 
dia 24, um sábado, haverá a festa 
para os professores e representantes 
dos núcleos do PIC. Encerrando 
as comemorações, será realizada a 
OlimPIC, que terá a festa de aber-
tura realizada no sábado, dia 1º de 
dezembro, na Cava do Bosque.

No dia 28/11, será realizada 
uma festa de confraternização no 
PIC da Praça José Mortari com a 
participação de componentes de 
outros bairros.

O PIC
Implantado após um estudo de 

doutorado feito com idosos da Vila 
Tibério, o PIC conta hoje com cerca 
de dois mil participantes na faixa 
etária acima dos 40 anos, divididos 
em 54 núcleos. Suas atividades 
são realizadas em praças, centros 
comunitários, escolas e igrejas. O 
programa também realiza festas 
de confraternização, passeios em 
grupos, reuniões mensais com os 
representantes e professores.

A intenção do trabalho do PIC 
é promover a saúde integral da po-
pulação, antes que a doença apareça 
ou no caso das moléstias crônicas 
típicas da 3ª idade, antes que elas 
provoquem sequelas agravantes, 
como as ocorridas na hipertensão, 
diabetes, dislipidemias, degene-
rações e até mesmo a depressão. 
As aulas acontecem de segundas a 
sextas-feiras, sempre ministradas 
por professores de educação física, 
onde cada professor é responsável 
por dois núcleos.

Entre os participantes, muitos 
são selecionados para treinar e 
representar a cidade nos Jogos 
Regionais do Idoso (Jori), pelos 
quais são octacampeões e somam 
15 títulos gerais em 22 edições dos 
Jori. Também participam dos Jogos 

Abertos do Idoso (JAI). No final do 
ano é realizada a OlimPIC para os 
atletas desses grupos, fazendo uma 
grande confraternização entre eles.

O programa também realiza 
ações sociais, ajudando as comu-
nidades mais necessitadas, com 
doações de fraldas, roupas, remé-
dios e alimentos. O PIC realiza 
campanha de doação de sangue 
uma vez por ano.

PIC DA MORTARI
Entre as frequentadoras do PIC 

da Praça José Mortari, encontra-
mos pelo menos quatro do grupo 
original. Aracy da Silva Tornich, 
Ana Dolzoni Nowicki, Maria de 
Oliveira Mora e Leonilda Cardinali, 
que começou três meses depois e 
pratica ainda hoje.

“Estou muito melhor depois do 
PIC”, diz Leonilda.
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10 mil exemplares
A Dra. Patrícia Tanaka Niero, gerente da UBS Vila Tibério, conferiu 
os 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 exemplares cada) 

do Jornal da Vila nº 157, de outubro de 2018

Casas da Vila O Jornal da Vila está publicando uma série com fotos de casas, que 
pela sua beleza e conservação, valorizam o bairro. Veja na página do 
Facebook (www.facebook.com/jornaldavila), no Instagram
(www.instagram.com/jornaldavila) ou acompanhe pela #casasdavila

Rua Castro Alves x Santos Dumont

Rua Aurora

Rua Martinico Prado

Rua Bartolomeu de Gusmão

Rua Dr. Loyola x Rodrigues Alves Rua Bartolomeu de Gusmão

Rua Álvares de Azevedo

Rua Barão de Cotegipe

Rua Epitácio Pessoa

ALGUMAS

Na próxima edição publicaremos 
mais casas da Vila Tibério
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
GUARUJÁ  Hotel Guarumar
Reveillon - 28/12/18 a 2/1/19

GUARUJÁ  Hotel Guarumar
15/1/19 a 20/1/19

CABO FRIO  Hotel Malibu
21/1/19 a 31/1/19

UBATUBA  Hotel UPG
28/2/19 a 5/3/19

PRAIA GRANDE Carnaval
Colônia de Férias
1/3/19 a 5/3/19

Sabe porque não 
tenho medo?
Sabe porque 
não tenho medo?
Sempre eu vou 
lhe acompanhar!
Nós somos lá da 
Vila Tibério!
Por isso eu tenho 
a quem amar!

Dá-lhe, 
dá-lhe tricolor,
Dá-lhe, 
dá-lhe tricolor,
Botafogo é o maior 
do interior! 
Dá-lhe, 
dá-lhe tricolor,
Dá-lhe, 
dá-lhe tricolor,
Botafogo é o maior 
do interior!

Gilberto Abreu, 
Dmitri Abreu e 
Marcelo Santos

Meu filho mais ve-
lho, que se envolve, 
quase que irresponsa-
velmente, com os des-
tinos do “Tricolor de 
Ribeirão” provocou-me 
para que eu fizesse um 
grito para torcida do 
“Fogão” baseando-se 
no hit argentino: “Deci-
me que se siente”.

Assim, com muito 
orgulho da missão con-
fiada, atendi ao pedi-
do... Sendo que Dmitri 
e seu amigo Marcelo 
Santos o arredondaram 
lá na sede da Fiel Força 
Tricolor...

Prof. Gilberto Abreu

Hino antigo do Botafogo, com autoria desconhecida
(se alguém souber, favor informar)

[parte declamada]
Viva o Botafogo, equipe de tradições.
Botafogo Futebol Clube, vencedor de Campeões
Agora mais do que nunca, seu nome é imortal,
Levou nosso esporte para o campo Internacional
Dos gramados do exterior, seu grande feito emana,
Viva o Botafogo, Pantera da Mogiana!

[parte cantada]
O Botafogo de Ribeirão é honra e glória da própria nação,
É no Brasil, no estrangeiro, o seu lugar é sempre o primeiro.
O Botafogo, as belas cores, brilham no peito dos nossos jogadores
É justa fama, que conquistamos, louvado está nas taças que guardamos.

Nosso lema é vencer, pois quem é que quer perder?
Nossa linha é perigosa, defesa mais famosa ninguém mais pode conter.
A nossa linha perigosa, defesa mais famosa ninguém mais pode conter.

O Botafogo de Ribeirão é honra e glória da própria nação,
É no Brasil, no estrangeiro, o seu lugar é sempre o primeiro.
O Botafogo, as belas cores brilham no peito dos nossos jogadores
É justa fama, que conquistamos, louvado está nas taças que guardamos.

Viva o Botafogo!

Botafogo, Botafogo
Orgulho de Ribeirão
Sua fibra, sua raça
Mantém a nossa tradição
A bravura, da sua gente
Acende nossos corações
Grandioso Botafogo
Celeiro de campeões
Foi a Vila, Vila Tibério
O berço do tricolor
Crescendo sempre, se consagrando
Na glória da região
Sem preconceito, tem branco e preto nela
Vermelho representa o sangue do Pantera
Nossa bandeira altaneira, varonil
Vai tremulando pelo céu do meu Brasil
O tricolor de Santa Cruz ninguém engole
Porque a galera do Pantera não é mole

O “Hino do Botafogo”, uma composição 
em co-autoria do ex-presidente Ricardo 
Ribeiro e Horvildes Simões, foi instituído, 
em 1974.

Homenagem 
ao Botafogo
Para a grandeza
Do nosso esporte
Surgiu há muitos anos,
Surgiu glorioso e forte.

Cheio de esperança
Logo famoso se tornou
O bravo Botafogo
O ideal realizou.

Com amor e disciplina
E mostrando seu valor
Foi ganhando a simpatia
De cada torcedor

Salve o Pantera
Este clube varonil
Salve Ribeirão Preto
Orgulho do Brasil

Seu viver cheio de glória
Resplandece a tradição
Seu nome ficará na história
E em nossos corações

Lutando com galhardia
Confiante e sem temor
Vai crescendo dia a dia 
O grande Tricolor.

Letra e música 
de Wanda Clasen

Quando o Hino do Botafogo foi composto, 
havia uma outra versão, que mudava um verso 
inteiro... Naquele ano, a Miss Botafogo ganhou 
o Miss Brasil, o que rendeu esta homenagem:

Sem preconceito, tem branco e preto nela
Vermelho representa o sangue do Pantera
Nossa bandeira altaneira, varonil
Vai tremulando pelo céu do meu Brasil.

Miss Botafogo subiu na passarela, 
dentre as candidatas só deu a do Pantera, 
Miss Botafogo, Miss São Paulo e Miss Brasil, 
Vai desfilando por todo meu Brasil.

Hino Original do Botafogo Futebol Clube até 1991
Se ouve altos bravos da galera pantera, pantera, em frente tricolor,
Mostre toda sua vida, essa massa, que vida cheinha de amor.
É bola pra frente Botafogo põe Fogo no jogo que agora é a sua de novo.
Botafogo, Botafogo é time de gente é time do povo.

Panterão
Se ouve altos bravos da galera pantera, pantera, em frente tricolor 
Mostre toda sua vida, essa massa, que vida cheinha de amor.
É bola pra frente Botafogo, põe Fogo no jogo, que agora é a sua de novo.
Botafogo Botafogo é time de gente é time do povo.

Panterão de Garras Afiadas, Fera negra de esporte bretão
Que escreve em cada jornada uma página de gloria para Ribeirão.
Botafogo, Botafogo em frente Tricolor.
Mostre toda sua vida, essa massa que vida, cheinha de amor.

Concurso para escolha do Hino do 
Botafogo, em agosto de 1994

Os radialistas Luiz Mozart (o Tiririca) e Corauci Neto, pelo programa Ba-
langa-Beiço, organizaram um concurso para eleger o hino do Botafogo FC, em 
agosto de 1974. Wanda Clasen, participou com dois hinos, mas somente um 
ficou. O hino composto por Horvildes Simões e Ricardo Ribeiro foi o escolhido.

HINOS do BOTAFOGO

Hino 
Oficial
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Cardápio de baixo valor nutritivo nos perío-
dos em que o time profissional não está em 
atividade, lavar roupa na pia do banheiro, 

passar as camisas e bermudas em cima da cama, 
enfrentar animosidade por parte de colegas de escola 
enciumados pelo assédio das garotas, ficar longe da 
família o ano todo, e as vezes até perder o Natal ou 
Ano Novo com os entes queridos por falta de recur-
sos financeiros para viajar para a cidade de origem, 
são uma pequena parte dos obstáculos enfrentados 
por atletas de equipes de base, na longa caminhada 
rumo à realização do sonho de ser um profissional 
de sucesso no mundo do futebol...

A falta do convívio familiar, a pressão psicológica 
sofrida pelas cobranças sobre o rendimento, pela 
chegada de um atleta para a mesma posição, pela 
falta de alguém para dividir os anseios e as dúvidas 
tão normais no período de passagem da adolescência 
para a juventude, são fatores preponderantes que 
muitas vezes descontrolam a personalidade do joga-
dor em formação, e, em alguns casos, os caminhos 
são desvirtuados, e nem o grande futebol que possam 
ter, consegue fazer com que no final de uma carreira 
de 10 ou 15 anos, o homem saiba conduzir sua vida 
após pendurar as chuteiras.

(I) - O zagueiro Moral descobriu durante os jogos 
das finais do Paulistão 95, que as emissoras de rádio 
e TV puxavam suas linhas de transmissão de um 
quadro próximo à porta dos fundos dos alojamentos 
do estádio, e que dentre inúmeros terminais marcados 
com as letras RX e TX, um par deles tinha a inscrição 
OR, deduzindo que poderia ser do “orelhão” instalado 
na frente da portaria da praça de esportes panterina.

Ficou à espreita dos técnicos da Ceterp que tra-
balhavam instalando as linhas para o jogo seguinte, e 
com toda a ginga e swing de um bom baiano, puxou 
conversa, elogiou a inteligência daqueles trabalhado-
res, e quando se sentiu a vontade, perguntou como 
funcionava um Orelhão, recebendo a informação que 
a ficha fechava um circuito que permitia a ligação, 
mas que era uma linha normal, que poderia funcionar 
com um aparelho comum, caso fosse ligado direta-
mente na rede de distribuição... 

Não se sabe como, o baiano esperto arrumou um 
aparelho velho e alguns metros de fio, e puxou uma 
extensão do quadro até o seu quarto, e passou a co-
brar lanches e refrigerantes dos demais colegas, para 
que pudessem fazer ligações para seus familiares em 
todos os cantos do País. 

No orelhão original, o número de fichas baixou 
consideravelmente, até que a Central Telefônica 
resolveu fazer um cruzamento entre o número de 
fichas captadas pelo aparelho, e o histórico de liga-
ções daquele número, concluindo que alguma coisa 
estava errada, retirando o telefone público do local, 
notificando o clube sobre o ocorrido, e informando 
que uma avaliação seria feita nas instalações tele-
fônicas, com possibilidade de cobrança das faturas 
verificadas, caso fosse descoberto algum “gato” nas 
linhas do tronco de distribuição. Mestre Zizão teve 
que chamar a molecada, dar uma prensa, mas não 

ouviu nenhuma confissão, e o telefone “particular”, 
bem como sua ligação clandestina, sumiram miste-
riosamente.

(II) - Wellington era um meia atacante objetivo, 
de boa habilidade, de sangue quente, com boas 
perspectivas de chegar ao profissionalismo, quando 
foi chamado pelo supervisor Tiri, e comunicado 
que seria emprestado ao Monte Azul para ganhar 
experiência, pois Sócrates estava subindo para o time 
profissional, que já contava com Maritaca e Alexan-
dre Bueno para o setor, além de Alfredo que estava 
retornando do futebol campineiro. “Juízo e dedica-
ção” foram os conselhos que recebeu de seu superior. 
Em Monte Azul, recebeu o apelido de “Boca Nervo-
sa”, devido às duras que dava nos companheiros de 
equipe dentro de campo. Com mais liberdade, sem a 
pressão disciplinar de Tiri e Della Rosa, não hesitava 
em puxar seu baseado quando tinha vontade, e, para 
não ser descoberto, ficava soltando pipa dentro do 
perímetro do estádio, amarrando o cigarro na linha... 
Quando avistava ao longe alguém da diretoria ou da 
comissão técnica, liberava o carretel, e a pipa subia 
bem alto, escondendo a erva acesa, longe das vistas 
de qualquer um que se aproximasse. 

(III) – Com o time profissional dispensado 
ao final do campeonato, o período era de extrema 
dificuldade financeira no clube, e a alimentação dos 
alojados da base, estava restrita a um cardápio de ape-
nas um simples café com leite pela manhã, e salsichas 
como mistura no almoço e no jantar, sem direito a 
lanche da noite. A galera da base, após mais um dia 
de treinamento puxado, resolveu em comum acordo, 
escalar a janela de um dos quartos, se equilibrar nas 
vigas de sustentação da arquibancada e adentrar ao 
recinto da churrascaria que funcionava no estádio 
Santa Cruz, para “fazer um lanchinho da madrugada” 
com as sobras dos espetos e assim curtir um banquete 
digno dos frequentadores daquele restaurante... Na 
volta para o quarto, o goleiro Kiko perdeu a coragem 
de se equilibrar nas vigas, e, pendurado pelas mãos, 
preferiu soltar o corpo e pular até o pavimento infe-
rior, sofrendo forte torção no tornozelo. Justificou a 
contusão no dia seguinte, afirmando ter escorregado 
na escada de acesso ao campo, mas a reclamação dos 
donos do restaurante, fez novamente o diretor Zizão 
apertar seu pupilo...

“Quem estava com você” - perguntou o diretor...
“Só posso dizer que Fulano, Ciclano e Beltrano 

não estavam, seu Zizão... agora, os outros, não sei 
te informar...” respondeu o garoto.

Os três que ele deixou fora da relação, não eram 
residentes dos alojamentos, e Zizão teve então que 
mandar carta de advertência para todos os pais de 
seus jogadores.

Hoje em dia, já existe uma conscientização da 
maioria dos clubes, e proteção de leis específicas, 
para tornar essa jornada mais humanizada, com a 
atuação de psicólogos, pedagogos, orientadores, co-
ordenadores, médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 
fisiologistas e nutricionistas, mas nem sempre foi 
assim, principalmente até os anos 80.

VIDA DE JUVENIL NÃO É FÁCIL

Tem bafudo na Vila!
Comercialinos posam para a foto em frente ao Bar do Jaburu, na esquina 

das ruas Machado de Assis com a Jorge Lobato. Antônio Giusti, o Jaburu, 
foi com a família assistir a final contra o Primavera no dia 27 de outubro.

Presentes no lançamento da revista do 100 anos do Botafogo, 
Antoninho (ex-centroavante do Botafogo), Emília Roveri (viúva do jornalista 
Wilson Roveri, os filhos de Antoninho, Regis (agora técnico do Monte Azul) 

e Petris, o jornalista Luiz Eduardo Rebouças (Dudu), 
responsável pela edição da revista, e José Carlos Strambi (Zizão)

Nova logomarca da Mesa da Velha Guarda do Botafogo
desenvolvida por Elias Silva
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O JOGO DE ONTEM
Há 50 Anos

BOTAFOGO 0 x JUVENTUS 0
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto.
Data: 29/5/1968
Botafogo: Élcio; Eurico, Zé Carlos, Leo e Carlucci; Roberto Rebouças e 
Luís Américo (Roberto Pinto); Zezé (Jairzinho), Paulo Leão, Sicupira e 
Márcio. Técnico: Alfredinho.
Juventus: Cabeção; Joel, Milton, Fernando e Geraldo Scoto; Beneti e Bre-
cha; Luisinho, Antoninho, Nelson (Carlos) e Valdir. Técnico: Oto Gloria.
Árbitro: Roberto Goicochea.
Renda: NCr$ 5.252,00 (1.834 pagantes)

N o m e :  L u í s 
Schiavone Júnior 
(radialista da TV 
Câmara).
Seu time preferi-
do: Palmeiras
E o seu segundo 
time? Botafogo.
Qual foi o me-
lhor jogador que 
passou pelos clu-
bes de Ribeirão 
Preto? Sócrates
Um jogo ines-
quecível?  Brasil 2 a 0 contra 
a Alemanha, com dois gols do 
Ronaldo Fenômeno. A  Seleção 
conquistou o pentacampeão na 
Copa Coreia/ Japão.
Você é a favor ou contra a 
terceira camisa de clube e 
por quê? Sim, pelo marketing, 
e não, pela quebra da tradição.
Quem será o campeão brasi-
leiro de 2018?  A maior proba-
bilidade é do Palmeiras.
No fracasso da Seleção Bra-
sileira no Mundial da Rússia 
qual foi o grande erro? Muita 
festa antes de ganhar o campe-
onato. Faltou focar a Copa na 
minha opinião.

O Botafogo con-
quistou o acesso à 
Série B do Campe-
onato Brasileiro. 
Ele deve estruturar 
ou investir para 
chegar a principal 
divisão?  O natural 
que o Botafogo lute 
para permanecer na 
Série B, mas tam-
bém pensando na 
Série A.
Você é contra ou 

favor jogador de futebol pro-
fissional se manifestar sobre 
política quando está vestindo 
a camisa do seu clube? Acho 
indispensável à participação.
A Copa do Mundo de 2026 
será disputada no EUA, Ca-
nadá e México e a FIFA au-
mentou para 48 seleções. Você 
é contra ou a favor desse 
aumento? Sou a favor.
Qual a sua opinião sobre a im-
plantação do árbitro de vídeo 
no futebol? Necessário e a favor 
do VAR, mas é preciso melhorar 
o nível da arbitragem.
Qual esporte você não gosta?  
UFC, muito violento.

Toque de Primeira

Botafogo de 1960 - Em pé da esquerda para a direita: Galli, Hélcio, Carlucci, Leo, Calegari e 
Cubatão. Agachados: Edgar, Cunha, Vadão, Ganzepe e Quartim.

BOTAFOGO DOS ANOS 60
O Campeonato Paulista de 1960 , ano que teve o Santos campeão depois de perder 

o título para o Palmeiras no ano anterior. O Botafogo terminava essa 
59ª edição do Campeonato Paulista na oitava colocação com 33 pontos conquistados.

12ª NOITE
DE CORAIS

Igreja NS do Rosário
Dia 7 de dezembro

19h30

FOTO MEMÓRIA
Pelé sendo cumprimentado pelo então sena-

dor Robert Kennedy, irmão do então presidente 
dos EUA John Kennedy, que visitava o Brasil 
em 1965. Foi ao vestiário do Maracanã para 
conhecer e cumprimentar o Rei do Futebol após 
o jogo entre Brasil e União Soviética.
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Bom-bocado 
Rápido de Fubá

Ingredientes
1 lata de leite condensado
A mesma medida de leite
2 colheres de sopa de fubá
2 colheres de sopa de farinha de trigo
1 vidro pequeno de leite de coco
1 colher de sopa de manteiga
1 colher de sopa de fermento em pó
4 ovos

Modo de Preparo
Adicione todos os ingredientes no 
liquidificador. Vá colocando primeiro 
os líquidos e, aos poucos, adicionando 
os secos. Bata por aproximadamente 
5 minutos. Despeje a mistura em uma 
assadeira de tamanho médio untada e 
enfarinhada. Leve ao forno pré-aqueci-
do por 40 minutos ou até ficar dourado.
Deixe esfriar e corte em quadradinhos.

Anna Maria 
Chiavenato

Quando me deparei em frente 
a Torre de Pisa, um dos mais 
emblemáticos monumentos da 

Itália, na cidade de Pisa, a primeira 
sensação foi de espanto ante sua 
inclinação. Assim como eu, milhares 
de turistas fazem verdadeiros malaba-
rismos na tentativa de conseguirem, 
através de fotos ou filmagens, uma 
imagem que possa retratar fielmente 
a torre inclinada. Mas, a verdadeira 
emoção só pode ser captada ali, dian-
te dela. Nenhuma foto ou filme irá 
transmitir a sensação que ela provoca.

Cai ou não cai? Esta é a pergunta 
que já dura oito séculos e, desafiando 
a lógica, o centro da gravidade, todas 
as previsões e o tempo, com seus cin-
co metros de inclinação, ela continua 
firme. E, é neste fato que está todo 
seu encanto. Até hoje se discute se foi 
uma falha humana ou o solo instável 
que fizeram dela um dos monumentos 
mais famosos do universo.

Construída na idade média com o 
intuito de abrigar os sinos da Catedral 
de Pisa é um campanário em estilo 
românico feito em mármore branco. 
Com 55,863 metros de altura compos-
tos por oito andares ornamentados por 
delicadas arcadas de puro mármore, 
tornou-se uma celebridade mundial. 
Sua construção foi iniciada em 1174 
por Bonano Pisano e levo quase 200 
anos para ser terminada devido as 
várias guerras que enfrentou.

Em 1272 sua construção foi 
retomada pelo arquiteto Giovanni 
di Simone e o escultor e arquiteto 
Andrea Pisano foi o responsável 
pelo campanário, onde estão sete 
sinos correspondentes a cada nota 
musical. Ela foi projetada para ser 
apenas o complemento do Duomo, a 
belíssima catedral da cidade de Pisa. 
A torre foi construída com a finalidade 
de comportar os sinos que chamariam 
os fiéis para as cerimonias religiosas. 
Seu peso total é de 15 mil toneladas e 
para chegar no seu topo é necessário 
subir seus 294 degraus.

Obras como esta significavam a 
prosperidade do lugar e Pisa, naquela 
época, possuía uma poderosa marinha 
mercante e brilhava em todo seu apo-
geu. Quando de sua construção, ainda 
no terceiro andar os responsáveis pela 
obra já notaram uma pequena inclina-
ção. Alguns deles pensaram em parar 
com o trabalho temendo o pior: sua 
queda. Mas, ela venceu. Continuou 
subindo e... inclinando. Em 1350, 
já com os sinos ali instalados, sua 
inclinação atingiu 1,4 metros.

Aqui, atualmente, muitas cons-

A TORRE DE PISA
Que pende, mas não cai

truções desabam logo após serem 
construídas. Os anos foram passando 
e, em 1817, o peso e a vibração dos 
sinos aumentaram esta inclinação 
para 3,8 metros. Em 1911, por motivo 
de segurança, os sinos foram retira-
dos, mas mesmo assim, ela se inclina 
muito mais que nos últimos 500 anos 
atingindo 5,8 metros.

Durante séculos foram criadas 
dezenas de comissões compostas por 
engenheiros, considerados os melho-
res, para que descobrissem um modo 
de evitar que ela desabasse. As comis-
sões se renovavam, seus componentes 
morriam e, ironicamente ela, a torre, 
continuava firme desafiando todos 
os prognósticos sobre sua inevitável 
queda. Em 1992 ela foi fechada ao 
público para que fossem colocadas 
600 toneladas de chumbo como con-
trapeso em sua base e, mesmo assim 
em 1995 em apenas uma noite de 
setembro ela inclina mais 0,18 centí-
metros. Todos esperavam o pior, mas 
ela resistiu heroicamente.

Atualmente, em uma nova e 
última tentativa, ela amarga descon-
fortáveis dez cabos de aço amarrados 
a ela que, garantem os técnicos, vão 
dar fim a sua inclinação. Mas, seu 
maior charme está exatamente neste 
erro ainda não definido exatamente 
durante sua construção. Todo seu 
fascínio sempre esteve na impressão 
de uma queda iminente. Talvez, nesta 
sua teimosia de manter-se em pé e.. 
.torta, tenha algo de milagroso pois, 
não é por acaso, que ela justifica o 
nome do lugar onde está edificada: 
Praça dos Milagres.

Ela também vivenciou grandes 
emoções. Conta a história (ou lenda) 
que Galileu Galilei fez a famosa 
experiência de gravitação, jogando 
duas balas de canhões de diferentes 
massas de cima da torre para provar 
que sua velocidade da descida era 
independente de sua massa.

Durante a Segunda Guerra Mun-
dial as tropas aliadas descobriram que 
os alemães se apoderaram dela para 
usá-la como posto de observação. Seu 
destino ficou nas mãos de um sargento 
do exército americano que diante de 
sua beleza, decidiu não partir para um 
ataque de artilharia salvando a torre 
da destruição.

Em 1964 o governo italiano pediu 
ajuda para evitar sua queda, mas com 
uma ressalva, o mais importante era 
manter sua inclinação devido sua 
grande importância na promoção do 
turismo em Pisa. Em 1987 foi declara-
da Patrimônio Mundial pela Unesco.

Ela até conseguiu vencer a máfia 
quando em 1993 alguns integrantes 
desta organização resolveram dar um 
fim neste cai não cai, colocando nela 
120 quilos de explosivos em protesto 
contra a prisão do chefão Totó Riina. 
Mais um milagre: tudo foi descoberto 
antes que ela se transformasse em uma 
montanha de pó.

Aberta novamente ao público 
desde 2001, imponente, repleta de 
encanto e magia, ela continua rou-
bando a cena. A torcida maior é que 
ela continue ali, firmemente torta de-
safiando a gravidade e os “sabichões” 
da engenharia. E “Vivva la Torre de 
Pisa che pende, che pende e mai non 
vien giú”...

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664
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SEMPRE LINDA – Ana Paula Balsabino

As sombras verde, azul, 
vermelha estão arrasando 
nessa temporada! Aliás, 

falando de make, está valendo 
quase tudo! E um look mais 
básico, com sombra nude, bege 
ou tons opacos de marrom com 
base translúcida e sequinha... isso 
pode? Com certeza.

Mas, para quem assim como 
eu, que não dispensa uma cor 
a mais, o azul, verde ou outras 
cores não convencionais caem 
muito bem, porém, pedem alguns 
cuidados: O azul, por exemplo; 
se for usado sem uma boa es-
fumação em peles maduras, na 
pálpebra toda e muito cintilante, 
tem o poder de desequilibrar a 
produção. Isso vale para o ver-
de também. O ideal é montar 
um degradê mesclando do azul 
marinho ao bege ou do preto ao 
côncavo em uma maquiagem 
mais sofisticada, usada para o 
verde de igual forma.

Lembrando que tons claros e 
cintilantes iluminam; tons opacos 
e escuros, dão a impressão de 
um olhar profundo, marcante. O 
vermelho e o laranja são cores 
mágicas em uma produção, pois 
se aplicadas de forma correta 
dão um colorido extra ao rosto 
sem pesar.

A maquiagem tem um poder 
de transformação impressionan-
te, seja mascarando imperfeições, 
valorizando a beleza e acima de 
tudo, contribuindo na melhora da 
auto estima. É possível alcançar 
o efeito que você deseja sem 
grande esforço, mas com conhe-
cimentos básicos que afastam 
qualquer insegurança na hora de 
combinar as muitíssimas opções 
que estão aí ao nosso alcance.

Quer aprender a se maquiar? 
Tem dúvidas de make? Me cha-
me no ZAP! Na aproxima edição, 
volto dicas de maquiagem para 
as festas de fim de ano! Até lá!

O Verão 2018 e as cores de sombras
(dicas dos profissionais de maquiagem)
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica, 
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

Aniversariantes de novembro

Márcia 
Peracini, 

dia 28

Leandro Peracini, 
dia 1º

Wilma Paiva 
Fonseca, 

dia 11
Alice Muraca, 

dia 11

Ione 
Nascimento, 

dia 11

Eleni da Cunha 
Alves, dia 1º

Juliana dos 
Santos Madurro, 

dia 1º

Thaís, com seu 
avô Carlão, 

dia 8

Maria Eduarda, 
filha de Vander e 
Jacqueline, dia 20

Isabel 
Cangemi Reis, 

dia 19
Débora,
dia 19

Rose 
França, da 

ACI, dia 21

Natália Cicillini, 
dia 28

Rodrigo
V. de Souza, 

dia 27

Renato, da 
Discovery, dia 3

Cleusa Ap. Andrade 
Silva, dia 4

Jefferson, 
dia 4

Sarah Oliveira, 
dia 4

Jefferson,  da 
Distribuidora 
Johnson, dia 5

Paula Roberta 
Garcia Naldi, 

dia 7

Henrique Sangali e Clara 
comemoram casamento no dia 30

Dirceu Bergo e Itair Galdino de Almeida Bergo 
comemoraram aniversário de casamento 

no dia  dia 23 de outubro

Tonny, do 
Tira Gosto, 

dia 24

Patrícia 
Brichi, 
dia 22

Wanderley 
Costa, 
dia 21

Nicolas B. 
Eneas da Silva, 

dia 24Benedito 
Sebastião 

Soares, dia 22

Elaine Cristina 
da C. Gula, 

dia 20

Matheus 
Rovanholo,

dia 12

Guilherme, 
do Pedrão 

PVC, dia 14

Júlia Moysés
de Souza, 

dia 14

Enzo 
Parpinelli 
Monteiro, 

dia 15

Rayssa 
Buabssi 
Machado, 

dia 15

Rodolfo, 
dia 15

Mauro 
Júnior, 
dia 17

Lúcia 
Rossato, 
dia 18

Mª Fernanda 
M. Pateiro, 

dia 18

Cláudio 
Antônio 

Pinoti, dia 8

Izabel S. 
Tormena, 

dia 12

Sílvia, 
dia 22

Renan, 
filho do 
Raul, 
dia 14

Wesley, 
dia 11

Célia Reis 
Borges, 
dia 23

Fabiana 
Cassiano, 

dia 23

Danilo B. 
Massaro, 

dia 10

Herison, dia 2. 
Vânia, dia 15

Mariana, filha 
de Tiago e 

Elaine, dia 21

Valdinei 
Galaço, 
dia 28

Carla 
Daiana,
dia 20

Chico,
da Alfabeta, 

dia 25

Soares, 
dia 10

Maria de 
Amora, 
dia 24

Iraci Meloni 
Zunfrilli, dia 3

Gil Silva, 
dia 4

Natali 
Scarparo 

Silva, dia 9

Avani Pantozzi (dia 12), sua filha Sandra (5) 
e seu genro João Carlos (14), 

comemoram em famíliaJosé 
Eduardo 
Jr, dia 30

Victor 
Cimino, 
dia 30

Comemoram dia 12, pai e filho, os dentistas
Ivan e Thiago Tomaselli

Álvaro César 
Tavares 

Balsanelli, 
dia 29

Prestigie os eventos da Vila!

Jair e Rosângela comemoram
aniversário de casamento dia 19

Carlos Vicente e Elaine, 
comemoram casamento no dia 6

Aparecida e Waldemar Reis 
completaram 71 anos de casamento 

no dia 22. Ela comemorou 
93 anos no dia 13/10

Adair e Francisco Ponsoni 
comemoraram aniversário de 

casamento no dia 5/10

Terezinha e Nelson da Costa 
comemoraram aniversário de 

casamento no dia 30/10

12ª NOITE
DE CORAIS

Igreja NS do Rosário
Dia 7 de dezembro

19h30
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Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

D
eixamos o cenário da “Cidade Dourada” 
de planície desértica e seguimos numa 
viagem noturna a caminho de Jaipur, co-

nhecida como a “Cidade Rosa”, capital e maior 
cidade do Estado do Rajastão, com cerca de 3 
milhões de habitantes. Fundada em 1727 pelo 
desejo do Marajá Jai Singh no ano de 1728. Jaipur 
é a primeira cidade planejada da Índia, cidade que 
antes era a “Capital da Realeza”. 

Jaipur faz parte do famoso “Triângulo de 
Ouro” (uma rota simples para quem dispõe de 
poucos dias de visita na Índia, um circuito em 
forma triangular composto pelas cidades de Delhi, 
Agra e Jaipur, onde é possível degustar um pouco 
da essência da Índia).

Segundo dizem, a cor rosa da cidade simboli-
za a hospitalidade e foi pintada dessa cor a pedido 
do marajá para receber a visita do Príncipe de 
Gales no ano de 1876. A cidade rosa é amuralhada, 
rodeada por portas, minaretes, palácios e bazares.

Jaipur vibra com seus mercados de rua, os 
barulhos das buzinas, a gritaria dos mercadores. 
Entre o palácio e as muralhas os bazares se esten-
dem pelas ruas estreitas, onde é possível encontrar 
desde especiarias a artesanatos, sempre seguindo 
a tradição milenar como cerâmicas, tecidos, joias 
e pedras preciosas e semipreciosas. Todos na Índia 
são fascinados pelo ouro.

Os emblemas da cidade são seus fortes e 

palácios. Assim nos “perdemos” pela cidade 
amuralhada, começando uma visita exterior pelo 
Hawa Mahal (Palácio dos Ventos), construído 
em 1799, cuja mística fachada nos transportava 
à época dos marajás e sultões. Em realidade parte 
do palácio foi construído para que as mulheres do 
marajá pudessem assistir as procissões através das 
janelas sem seres vistas pelas pessoas da cidade.

Outro emblema da cidade é o impressionante 
Forte de Amber, um complexo amuralhado cons-
truído em arenito rosa e em mármore branco com 
vistas magníficas. Dentro do forte é possível ver 
pátios, os aposentos privados do marajá, diferen-
tes edificações e até salas para audiência pública.

Durante as andanças íamos visitar um outro 
palácio. Estávamos tão seguras de que o local era 
a entrada para um palácio quando nos deparamos 
com um outro monumento, um observatório 
astronômico ao ar livre chamado Jantar Mantar. 
Esse observatório, além de informar a posição das 
estrelas, busca o signo do horóscopo, utilizado 
para saber as predições astrológicas do marajá. 

No caminho a um desses palácios nos perde-
mos e encontramos um senhor que nos saudou 
com um “Namastê” (um cumprimento, uma 
forma de saudação, também utilizada como for-
ma de agradecimento ou despedida. Geralmente 
essa saudação é acompanhada pelo gesto de um 
“mudra”, juntando as palmas da mão em forma 

de oração, colocando-as no centro do peito, gesto 
que expressa: “o deus que habita o meu interior, 
reconhece o deus que habita em você”). Esse se-
nhor nos reverenciou e perguntou onde queríamos 
chegar, nos contou um pouco sobre sua cidade e 
mudamos nosso caminho, seguimos em direção 
ao seu templo. 

Na Índia é possível encontrar desde imensos 
templos aos menores. Assim, caminhamos juntas 
até um pequeno templo, com espaço suficiente 
para algumas pessoas. As portas davam para a 
rua e lá dentro, próximo ao altar, havia um grupo 
de homens fazendo as “pujas”, ao entrar nos 
descalçamos e sentamos ao lado do seu altar, 
assistimos como ele reverenciou ao deus ao 
qual seu templo era dedicado, nos demos conta 
de que ele era um sacerdote. Os sacerdotes são 
considerados brâmanes (casta superior hindu), 
geralmente fazem os ritos religiosos, orações e 
cantam em sânscrito, assumindo a posição de 
autoridade dentro do templo.

Nos explicou um pouco sobre sua religião 
hinduísta. Dizia que o hinduísmo é a terceira 
maior religião do mundo, é uma união de crenças 
com estilo de vida, unindo as tradições religiosas 
que tem origem há 3 mil anos antes de Cristo.

Nos explicou que os hinduístas devem res-
peitar as coisas antigas, a tradição, acreditar nos 
“vedas” como sagrados, crer nas divindades, ter 

conhecimento da importância dos ritos, confiar 
nos guias espirituais e acreditar na existência 
de encarnações anteriores. E por isso é preciso 
estar atentos aos comportamentos em vida, para 
não voltar sob uma forma inferior na próxima 
encarnação.

Acreditam em 330 milhões de deuses, mas 
também tem um “deus” supremo: Brahma (um 
deus impessoal que não pode ser conhecido e 
que existe em três formas separadas. Brahma, o 
criador; Vishnu, o preservador; e Shiva, o des-
truidor). E também que o hinduísmo é mais que 
uma religião abrangendo uma gama de ideias, 
filosofias, crenças, práticas religiosas e espirituais. 

E que o nascimento de uma pessoa dentro de 
uma casta e a forma como cada um reencarna é o 
resultado do Karma produzido em vida passadas, 
um princípio de causa e efeito governado pelo 
equilíbrio da natureza. Essa crença é muito forte 
na Índia. Saímos com uma pequena aula sobre 
o hinduísmo, para nós uma religião complexa. 

Seguimos nossa viagem saboreando a Índia 
com suas complexidades, sua rica e híbrida cultura 
e assim fomos nos enamorando de seus palácios 
majestosos, de sua gastronomia, de sua diver-
sidade social, cultural, religiosa e de sua gente.

Seguimos viagem em direção a Pushkar, cida-
de sagrada e de peregrinações. (Isto será contado 
na próxima edição).

JAIPUR
“A CIDADE ROSA” O Hawa Mahal (Palácio 

dos Ventos), construído 
em 1799, à direita, e 

abaixo, o observatório 
astrológico
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DOE SANGUE, DOE VIDA!
Vendo jazigo 

no Parque 
dos Girassois

 Preço de ocasião.
Tratar no fone
16 99252-2060

FALECIMENTOS
SÉRGIO NALI

12/6/1925 - 19/11/2018
Travessa Lambari - Vila Tibério

ROGÉRIO ELIAS GALDINO SOARES
23/6/1973 - 10/11/2018

Av. Antônio e Helena Zerrener - Vila Tibério

JOSÉ AYLOR DOMINGOS SAIANI (ZINHO)
13/7/1937 - 9/11/2018

Rua Antônio José Correia - Sumarezinho

MARIA ELITE FURLANETTO MILANI
16/9/1939 - 8/11/2018

Antiga moradora da Vila Tibério

JOSÉ BENEDITO DOS SANTOS
19/2/1946 - 5/11/2018

Rua Paraíso - Vila Tibério

RIVADAVIA DIAS 
 REGO (RIVA) (foto)
 22/4/1941 - 5/11/2018

          Rua Maracaju - Jardim Santa Luzia

   VICENTE THOMÉ NETO
24/4/1934 - 3/11/2018

Rua Roque Nacarato - Jardim Antártica

PEDRO CARLOS ROSSIN
28/6/1945 - 26/10/2018

Rua Álvares de Azevedo - Vila Tibério

OSWALDO FERNANDES 
MARTINS (Vadinho do Violão)

9/10/1936 - 26/10/2018
Rua Padre Anchieta - Vila Tibério

REYNALDO ZAMPOLLO
(foto)

5/9/1928 + 24/9/2018
Rua Santos Dumont - Vila Tibério

"Ninguém morre enquanto permanece vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou amigo pelo fone 3102-5877

CASAS

Casa Vila Tibério
Desocupada, 3 dormitórios ar-
mários, copa, cozinha, quarto 
empregada com banheiro, quarto 
despejo, garagem 4 carros, centro 
da Vila. R$ 300.000,00.

Casa Vila Tibério 
Desocupada, 3 dormitórios, suíte 
com hidro armários, garagem 3 
carros, área de lazer churrasqueira, 
piscina, R$ 370.000,00.

Sobrado Vila Tibério 
3 dormitórios, suíte, armários ar 
condicionado, garagem 2 carros, 
aquecedor, gás encanado, câmera 
de segurança, R$ 350.000,00.

Casa Vila Tibério 
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, sala, sala de TV, copa, 
quarto empregada com banheiro, 
edícula, garagem terreno, 10x46, 
R$ 350.000,00.

Casa Vila Tibério 
Desocupada, 2 dormitórios, 
laje, garagem. Rua Paraíso, R$ 
150.000,00.

Casa Vila Tibério
Desocupada, 2 dormitórios, quin-
tal, perto do Lar Santana, R$ 
140.000,00.

Casa Vila Tibério 
1 dormitório, 2 salas Rua Paraíso 
ótimo local. R$ 130.000,00.

Casa Ipiranga 
Desocupada, Rua Tapajós. Perto 
Rua Mato Grosso, 2 dormitórios, 
garagem, copa, quarto despejo, 
quintal, R$ R$ 180.000,00.

Casa Sumarezinho
2 dormitórios, piso frio, banheiro 
com box, salão ao lado alugado 
por R$ 450,00, ótimo local. R$ 
230.000,00.

Casa Geraldo de Carvalho
Desocupada, 3 dormitórios, suíte 
piso porcelanato garagem 3 carros 
coberta, edícula R$ 210.000,00.

Casa Monte Alegre 
3 dormitórios, suíte, armários, 
escritório, quarto empregada com 
banheiro, churrasqueira, garagem 
3 carros coberta, sala 2 ambientes. 
R$ 320.000,00. 

Casa Dutra II
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
1 dormitório com armário churras-
queira, garagem 3 carros coberta, 
quintal. R$ 210.000,00.

Casa Campos Elíseos
Desocupada, 2 dormitórios armá-
rios garagem Rua Pernambuco N° 
239. R$ 210.000,00. Ótimo local.

Casa Jd. Paulistano
Desocupada, 3 dormitórios, 1 
dormitório armários, quarto em-
pregada com banheiro garagem 
Rua Cravinhos R$ 270.000,00.

Compro casa 
Temos clientes para os 
bairros Sumarezinho, Vila 
Tibério, Monte Alegre.

APARTAMENTOS

Apartamento Jardim Antártica
Desocupado, 3 dormitórios, suíte, 
armários, sala 2 ambientes, cozi-
nha com armários, garagem 2 car-
ros, térreo de frente, condomínio 
R$ 180,00. Preço R$ 280.000,00. 

Apartamento Sumarezinho 
Desocupado Rua Amapá, 2 dormi-
tórios, 2 suítes, sala 2 ambientes, 
armários, sacada, garagem. R$ 
230.000,00. 

Apartamento Nova Ribeirânia
Desocupado, Rua Alice Alem 
Saad, 2 dormitórios, armários, 
sala 2 ambientes, área de servi-
ço com banheiro, garagem. R$ 
200.000,00. 

Apartamento Nova Ribeirânia
Desocupado, 3 dormitórios, suíte, 
armários, sala grande, dispensa, 
garagem, condomínio R$ 135,00, 
preço R$ 250.000,00.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
R. 2 de Julho, 175 - 3877-7170 / 3013-0705 - V. Tibério

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE

Vadinho do Violão
Oswaldo Fernandes Martins nasceu e foi 

criado na cidade de Altinópolis em 1936, tra-
balhou na lavoura de café até sua mocidade. 
Conheceu vários cantores que tocavam na 
fazenda e foi aí que teve vontade de conhecer 
a música mais a fundo, mesmo tocando violino 
aos 12 anos de idade. Detalhe, ele mesmo fez o próprio violino.

Logo pelo começo dos anos 60 veio com a família para Ribei-
rão Preto onde trabalhou como pedreiro e durante a noite tocava 
pelos bailes da cidade. Foi aí que conheceu a sua esposa, dona 
Vanir, com quem viveu por 34 anos até seu falecimento em 1995. 

Oswaldo trabalhou por 30 anos com o seu inseparável amigo 
Toninho, que reside na Epitácio Pessoa. Agora pela música ele 
tocou em vários lugares e com vários músicos do choro: Zé da 
Conceição, Horvildes Simões, falecido Clovinho da flauta trans-
versal que tocou Chorinho no Museu do Café. Tocou no antigo 
Estúdio 52, no Palmeirinhas, no Baile dos Aposentados, na Rádio 
79, na rádio da Unaerp, junto com o seu grande amigo Caparelli.

No início dos anos 80 conheceu os músicos Tonhão percu-
sionista, Amadeu do Acordeon, Venâncio do violão 4 cordas, 
Toninho do Pandeiro e Décio da percussão. Foram mais de 35 anos 
dedicados à boa música como o choro e bailes com estilos variado.

Conheceu mais tarde Maria Tonin Caparelli, prima do locutor 
Caparelli, com quem viveu até agora por mais de 22 anos. Oswaldo, 
mais conhecido como Vadinho do Violão, faleceu no dia 26 de 
outubro aos 82 anos e deixa também dois filhos (Robson e Altair), 
duas netas (Dayara e Alice) e duas noras (Dayane Darc e Mariana).

CASAS

Sumarezinho R$ 420.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suí-
te, armários, copa, 4 garagens, 
quintal, área com churrasqueira, 
edícula.

Sumarezinho R$ 400.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
piso, pintura nova, 4 garagens, 
quintal.

Sumarezinho R$ 390.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, copa, escritório, quintal, 
3 garagens, portão eletrônico, dis-
pensa, lavanderia com banheiro e 
chuveiro.

Sumarezinho R$ 550.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, ar-
mários, suíte, copa, 2 salas, es-
critório, 5 garagens, varanda 
churrasqueira, dispensa. 

Vila Tibério R$ 170.000,00
Desocupada, 2 dormitórios, taco, 
forro pvc, recuada, 2 garagens, 
quintal terreno 8x20m.

Vila Tibério R$ 330.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, taco, 
armários, copa, 3 garagens, re-
cuada, apto empregada, quintal 
terreno 11,8x22,80m.

Monte Alegre R$ 370.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, 1 
suíte, armários, piso porcelanato, 
4 garagens, portão eletrônico, 
edícula, churrasqueira, quintal, 
terreno 6x45m.

Campos Elíseos R$ 170.000,00
Desocupada, 2 dormitórios, forro 
pvc, dispensa, taco, sem garagem, 
terreno 5 x 25m.

APARTAMENTOS

Vila Tibério R$ 268.000,00
Desocupado, 3 dormitórios, suíte, 
armários, 2 garagens, churras-
queira, condomínio baixo.

Vila Tibério R$ 350.000,00
Desocupado, novo, 3 dormitórios, 
suíte, rico em armários, 2 gara-
gens cobertas.

Vila Lobato R$ 170.000,00
Desocupado, 2 dormitórios, ar-
mários, elevador, 1 garagem, 
condomínio R$ 230,00. Piso frio, 
1 banheiro.

Lagoinha R$ 150.000,00
Desocupado, 2 dormitórios, ar-
mários, 1 banheiro, 1 garagem 
coberta, prédio alto, condomínio 
R$ 550,00. Tem desconto, pagar 
antes vencimento.

Vila Tibério R$ 230.000,00
3 dormitórios, sem suíte, 2 ar-
mários, ar, ventiladores, copa, 1 
garagem, 1º andar, 110m².

Sumarezinho R$ 230.000,00
Desocupado, 2 suítes, armários, 3 
dormitórios, 1 garagem, sacada.

TERRENOS

Condomínio Valência - Ilha 
Gracie, próximo Bonfim Paulista, 
10x29m. Plano entre casas. Vendo 
a prazo, R$ 48.000,00 no ato mais 
124x R$ 1.890,00. Tenho 2 Lotes.

Monte Alegre R$ 310.000,00
Plano, murado, ao lado de resi-
dência, 12x45m.

Planalto Verde III 
R$ 140.000.00
Plano, entre casas, gaveta. Aceito 
imóvel na Vila Tibério. 10x25m.

Condomínio Recanto do Rio 
Pardo R$ 155.000,00
Plano, 20x50m, 1.000m2, tem 
casa ao lado e fundo. Aceito 
imóvel. 

Alto Sumarezinho
R$ 150.000,00
Plano, murado, 9,3x19,5m.

Alto Sumarezinho
R$ 140.000,00
Plano, 9,55x16m.

Parque das Oliveiras
R$ 93.000,00
Entre casas, plano, 8x20m.

Cidade Universitária
R$ 150.000,00
Plano, murado, 14x28,5m.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br
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O BURRO E O CAVALO
ra uma vez...
Dois sitiantes que tinham uma 

longa divisa e viviam discutindo a 
a quem pertencia uma larga faixa de 

terra situada entre dois córregos.
O mais rico dizia que as 

terras entre os dois riachos lhe 
pertenciam. O mais pobre falava que  suas 
terras foram herdadas do pai, que sempre 

plantou naquela área.
Enquanto um era dono de um belo ca-

valo de raça, um garanhão, o outro dispunha 
apenas de um velho burro. 

A disputa se arrastava por anos até que o 
sitiante mais rico teve uma ideia muito oportuna:

- Vou desafiar o cumpadre para ver quem 
carrega mais carga, o meu cavalo puro sangue ou 
burro véio dele!

O cumpadre do burro topou o desafio, crente na justiça 
divina, pois, segundo ele, aquelas terras eram do seu avô, que 
passou para o seu pai e acabaram chegando até ele.

O sitiante rico combinou com um comerciante da cidade 
que preparou dois grandes fardos do mesmo tamanho. Num 
deles colocou sal e no outro algodão.

O desafio era ver quem chegava primeiro na cidade 
distante, um dia de viagem. Na hora de escolher o fardo, o 
sitiante rico pegou o fardo de algodão, que estava marcado, e 
amarrou sobre seu cavalo. O sitiante pobre, sem desconfiar da 
trama, pegou o fardo de sal e amarrou sobre o lombo do burro.

Foi dada a partida e o cavalo saiu em disparada com um 
fardo levinho enquanto o burro, que carregava uma carga 
pesada, ia atrás com dificuldade.

Em determinado ponto do trajeto começou a chover 
muito forte e o algodão encharcou e foi ficando cada vez 
mais pesado. O burro, que vinha atrás, notou que sua carga 
ia ficando cada vez mais leve, uma vez que a água dissolvia 
o sal que escorria pelo caminho.

O cavalo não aguentou o peso e arriou. Ainda viu o burro 
passar por ele, sem muita pressa.

O mal do espertalhão é achar que todo mundo é bobo!

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Notas econômicas

Otimismo do Mercado
Os empresários sinalizam para um horizonte mais positivo após 

período prolongado de frustração. A Bolsa de Valores (Índice Ibovespa) 
tem batido recorde atingindo em 5/11/2018 o maior patamar já regis-
trado na história (89.598 pontos). A moeda americana já recuou desde 
meados de setembro.

As incertezas atreladas ao processo eleitoral estão dando lugar à 
sinalização de maiores vendas, pela aproximação do Natal, mas também 
por aumento de novos investimentos. É comum os índices do mercado 
financeiro anteciparem uma tendência de melhora.

O futuro ministro da Fazenda Paulo Guedes já anunciado, sinaliza 
para o mercado investidor com proposta reformista. A recente indicação 
de Paulo Guedes, de Joaquim Levy, para a Presidência do BNDES, eco-
nomista técnico, reconhecido mundialmente e que passou por governos 
anteriores desde FHC, sem envolver-se com práticas corruptas, também 
sinaliza aplicação do BNDES em infraestrutura no Brasil, ferrovias, 
estradas e projetos de indicação do BNDES à necessidade do país e não 
indicações de empreiteiras em projetos elaborados por elas.

O otimismo será maior a partir de medidas que podem destravar 
a economia como a necessária Reforma da Previdência, logicamente 
respeitando-se os direitos adquiridos com pedágio para a transição, 
mais investimentos em infraestrutura agora até sinalizado com a 
nomeação de Joaquim Levy, desburocratização dos impostos, avanço 
nas privatizações com menos empresas públicas, reforma da máquina 
pública aprovando práticas transparentes e com qualidade para atender 
o cidadão. Enfim, indica um novo horizonte de crescimento e sobretudo 
de transformações que poderão ser concretizadas.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00
Empregado:

Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até outubro/18 
para aplicação em novembro/18

 FIPE ....... 3,61%   IGP-DI ......... 10,51%
 IGP-M .... 10,80%   INPC ............ 4,00%

Alunos do 5º B da EE Profª. “Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Lemos a reportagem “Câmara Altera Lei Cidade Limpa”, 
na edição nº 157. Concordamos que deveria ter uma mudan-
ça na lei cidade limpa, pois agora, se for cumprida irá ficar 
melhor os letreiros.

Lucas, Matheus, Samuel (10 anos)
Arthur, Ruan (11 anos)

Lemos o editorial JV completa 13 anos. Parabenizamos 
o jornalista Fernando Braga pelo belo trabalho com o Jornal.

Lemos o Jornal da Vila todos os meses, adoramos a His-
tória da Vó Dirce, que sempre nos traz ensinamento.

E também escrevemos para o jornal.
Ana Luísa, Joana (11 anos)

Alunos do  5ª A da EE Prof. “José Lima Pedreira 
de Freitas”, orientados pela profa. Jane

Gostaríamos de parabenizar o jornalista Fernando Braga 
pelos 13 anos de boas reportagens no Jornal da Vila. Perce-
bemos isso em todos os exemplares. Somos agradecidos por 
publicar nossas cartinhas todos os meses.

Ana Beatriz (10 anos) Ana Carolina, 
Maria Cecília, Daniel e Mikaelly (11 anos)

Lemos a reportagem “O Bafo Subiu!” na edição 157. 
Queremos parabenizar o Comercial de subir para a série A3.

Ficamos felizes em saber que até botafoguenses, que 
estavam no Bar do Jaburu, comemoraram.

Larissa (10 anos) Kawan, Alex, 
Airton, Maria Isabela (11 anos)

CARTINHAS

Ilustração Gustavo Maniezi

Salvato Pasta & Grill
O Salvato Pasta & Grill foi inaugurado no dia 1º de no-

vembro em Ribeirão Preto. Com grande variedade de pratos 
no cardápio, o carro-chefe é o macarrão ao vivo, preparado 
com molho artesanal e ingredientes à vontade. O horário de 
funcionamento é das 10h às 22h, todos os dias, na rua Muni-
cipal, 252, no Carrefour Via Norte.

Jornal A Cidade parou de circular
A versão impressa do centenário jornal A Cidade circu-

lou pela última vez no dia 30 de novembro. Após trajetória 
de 114 anos, o jornal ficará apenas com a versão online.

O jornal já havia reduzido o formato e passou a circular 
somente de terça a sábado.

A empresa informou que vai devolver os créditos com 
assinaturas ou oferecer a migração para o portal, cujo 
acesso é exclusivo para assinantes.

A maior parte da equipe foi demitida.
A EPTV havia assumido o controle total do jornal em 

2012. Em 2005, havia comprado 50% do diário. O veículo 
pertencia à família Orestes Lopes de Camargo, que estava 
no comando desde 1936.

A emissora havia adquirido em 2011, o Tribuna Im-
pressa de Araraquara, que foi fechado no início de 2017.
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CRECI 30526-J

CASAS

Sumarezinho - 270.000,00
Residência 10x25, garagens, sala, 
cozinha, banheiro, 2 dorms, quintal, 
despejo, w.c externo, conservada, laje, 
piso frio, cód 0014

Sumarezinho - 390.000,00
Residência próx. Colégio Cervantes, 
10x22,50, 3 vagas, 2 salas, cozinha, 
lavabo, banheiro social, 3 dorms., 
armários, suíte, quintal, despensa, 
w.c externo, box, lustres, gabinetes, 
cód 0019

Sumarezinho - 550.000,00
Residência 10x30, coração do bairro, 
4 vagas, 2 salas, jardim inverno, 
escritório, cozinha c/ despensa, ba-
nheiro social, 3 dorms, armários, suíte, 
varanda c/ área churrasco, despejo, 
w.c externo, box, lustres, ventiladores, 
gabinetes, cód 0020

Jd José Sampaio - 280.000,00 
Residência reformada, 10x20, 2 vagas, 
sala ampla, copa, cozinha, banheiro 
social, 3 dorms, armários, suíte, chur-
rasqueira, despensa, cód. 0021

Vila Tibério - 110.000,00
Residência, opção morar ou renda, 
garagem, sala, copa cozinha, banheiro 
social, 1 dorm., piso frio, forro pvc, 
cód. 1231

Vila Tibério - 360.000,00
Residência, 10x20, 3 vagas, sala, 
cozinha, banheiro social, 3 dorms, ar-
mários, suíte, fundo com piscina, área 
churrasco, despensa e w.c externo, box, 
lustres, gabinetes, cód 0006

Monte Alegre - 280.000,00
Residência, próx USP, 6x45, 4 vagas, 
sala, cozinha, banheiro social, 3 dor-
ms, suíte, lavanderia coberta, amplo 
quintal, cód 0013

Monte Alegre - 470.000,00
Residência, 10x35, 4 vagas, jardim, 
sala 2 ambientes, lavabo, escritório, 
3 dorms, armários, suíte, cozinha pla-
nejada, despensa, fundo com varanda, 
área churrasco, quintal, despejo, wc 
externo, aceita imóvel menor ime-
diações como parte pagto, cód. 1160

Jd Antártica - 380.000,00
Residência c/ edícula independente, 
opção morar/renda, 10x30, 3 vagas, 

sala, copa/cozinha, banheiro, 3 dorms, 
pequeno quintal + edícula completa, 
quarto, sala, cozinha, banheiro, peque-
no quintal, cód.1000

Jd Antártica - 530.000,00
Residência, 10x27, 4 vagas, 2 salas, 
cozinha americana planejada, banheiro 
social, 3 dorms sendo 2 c/ armários, 
suíte, closet, fundo com varanda, 
área churrasco, quintal, despejo, wc 
externo, acabamento em porcelanato, 
sancas, papel de parede, box, gabine-
tes, ventilador, cód 1169

APARTAMENTOS

Jd Antártica - 140.000,00
Apto c elevador, 59m² útil, 1 vaga, sala 
ampla, cozinha modulada, banheiro 
social, 2 dorms, armários, box, gabi-
nete, ventiladores, necessita reparos, 
código 1310

Jd Antártica - 170.000,00
Apto c/ elevador, 57m² útil, 1 vaga, sala 
ampla, cozinha modulada, banheiro so-
cial, 2 dorms, armários, box, gabinete, 
ventiladores, cód 1317

Jd Antártica - 375.000,00
Apto reformado, finíssimo acabamento, 
completo, térreo c/ área churrasco 
e sacada, 2 vagas cobertas, sala 2 
ambientes, cozinha planejada, ampla 
área serviço, 3 dorms, armários, suíte, 
box, gabinetes, ventiladores, roupeiro, 
espelhos, sancas, leds, papeis de parede, 
porcelanato, cód. 1384

Vila Tibério - 185.000,00
Aptos próx. Via do Café, sendo 2 unida-
des aptos térreos c/ quintal e 1 unidade 
apto 1° andar, ambos desocupados, 1 
vaga de garagem cada, sala e cozinha 
amplas, banheiro, 2 dorms, lavanderia, 
cód, 0016

Vila Tibério - 250.000,00
Prédio c/ elevador, apartamento c/ saca-
da, 62 m² útil, 1 vaga, sala 2 ambientes, 
lavabo, cozinha planejada, área serviço, 
banheiro, 2 dorms, armários, ventilado-
res, box, cód 1206

Monte Alegre - 280.000,00
Apto próx USP, 132m² útil, portaria, 
área lazer, 3 vagas, sala 2 ambientes, 
banheiro social, 3 dorms, armários, 
suíte, cozinha planejada, w.c emprega-
da, sacadas, roupeiro, box, gabinetes, 
cód 1363

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

Casa Vila Tibério - Rua San-
tos Dumont - R$ 850,00 - 2 
dormitórios, sala, cozinha, 2 
banheiros, lavanderia, gara-
gem 2 vagas, toda reformada.

Casa Jd Antartica - Rua Car-
los Approbato - R$ 1.100,00 
- 3 dormitórios sendo 1 suíte, 
sala, cozinha, banheiro, lavan-
deria, garagem 2 vagas, portão 
eletrônico.

Alto do Ipiranga - Rua Ani-
valdo Ponton - 3 dormitórios 
sendo 1 suíte com armário, sala, 
cozinha-armário, banheiro, 
lavanderia, quintal com chur-
rasqueira, garagem 2 vagas.

Sobrado Vila Tibério - Rua 
Rodrigues Alves - Ótima lo-
calização. R$ 1.100,00-3 dor-
mitórios-armário sendo 1 suíte, 
sala, copa, cozinha-armário, 
banheiro, lavanderia, garagem 
2 vagas.

Casa Sumarezinho - Rua 
Alfredo de Siqueira - 3 dormi-
tórios-armários sendo 1 suíte, 
sala, cozinha, quintal, edícula, 
lavanderia, garagem 2 vagas, 
R$ 1.200,00.

Casa Vila Tibério - Rua Mar-
tinico Prado - R$ 550,00, 
1 dormitório, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem.

Casa Monte Alegre - Rua 
Appa - R$ 800,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha-armário, 
banheiro com box de vidro, 
lavanderia, garagem, portão 
eletrônico.

Casa Vila Tibério - Rua Gon-
çalves Dias - 1 dormitório, 
2 salas, banheiro, cozinha, 
lavanderia.

Casa Vila Amélia - Rua Santo 
Amaro - R$ 680,00 - 2 dor-

mitórios, sala, copa/cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem.
Apto Jd Paulistano - Rua Dom 
Luiz A. Mousinho Apto 33 
R$ 800,00 - 2 dormitórios-ar-
mários, sala, sacada, cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem.

Apto Sumarezinho - Rua 
Rondônia R$ 1.200,00 - 3 
dormitórios-armários sendo 1 
suíte, sala 2 ambientes, sacada, 
cozinha, banheiro, lavanderia 
com banheiro, garagem.

Apto Vila Tibério - Rua Mar-
tinico Prado - Todo mobiliado, 
3 dormitórios-armários sendo 
1 suíte, sala 2 ambientes, saca-
da, cozinha-armário, banheiro, 
lavanderia com banheiro, gara-
gem, portaria 24 hrs.

Apto Sumarezinho - Rua 
Adalberto Pajuaba, R$ 800,00 
- 3 dormitórios-armários, sala 
2 ambientes, sacada, cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem, 
área de lazer, portaria 24 hrs.

Apto Campos Elíseos - Rua 
Liberdade R$ 650,00 - 3 dor-
mitórios-armário, sala, cozi-
nha, banheiro, lavandria com 
banheiro, estacionamento.

Comercial Jd Sumaré - Rua 
José Bernardino Ferrador, 
esquina com Av Caramuru, 
recepção, 3 salas sendo 1 com 
banheiro privativo, cozinha, 3 
banheiros. R$ 1.400,00.

Salão Comercial Vila Tibério 
- Rua Martinico Prado - 70m2, 
1 banheiro, piso frio, laje. R$ 
1.300,00.

Imóvel Comercial - Rua Mar-
tinico Prado - Ótimo para 
clínica, recepção, 6 salas com 
banheiro privativo, cozinha, 
sala para arquivo, 3 banheiros 
sociais, lavanderia.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730
VENDA

CASAS

Sobrado Cond. Fig.Branca, super 
confortável - bom gostos e qualidade, 
3 suítes. ac. imóveis/ negocia - confira.

Térrea Jd. Sta Luzia, 4 suítes, escri-
tório, lavabo, salas, varanda, churrasq,. 
piscina, sauna - R$680 mil - ac. imóvel 
menor valor. Cod. 1192

Sobrado Jd. Anhanguera uma graça 
R$380 mil - 4 dorm.(1suíte) demais 
dep., piscina e churrasqueira – ac. 
imóveis/carro. Cod 1367

Planalto Verde, (10x25), prox. 
mercado Dia - 3 dorm. (1 suíte), 3 
garag., varanda, churrasq. quintal. 
R$270.000,00.

COMERCIAL

Av. Zerrener - 2 salões na frente e casa 
fundos – R$250.000,00.

Jd São Luiz - R$90.000,00 - sala com 
bh e quintal.

APARTAMENTOS

Apto, Centro – lindo, 2 dorm. (1 
suíte), sala c/ sacada, elevador.
Av. do Café - uma graça, 2 dorm., sala 
com sacada, vista privilegiada, portaria 
24 hs, lazer. R$250mil.
Vila Tibério - 3 dorm. (1 suíte), sala c/ 
sacada, a/e, lazer, port. 24 hs, elevador, 
R$380mil.
Cobertura Av. Arnaldo Vitaliano - 4 
suítes, varanda c/ churrasq, ofurô, vista 
privilegiada, R$650.00,00 - ac. terreno 
cond. fechado.
Cond. Ilha Verde - lindo - 3 dorm., 2 
bh, sala c/ sacada, piscina, churrasq. 
quadra, play ground, portaria 24hs.
Prox. Av. do Café - abaixo do valor 
- 2 dorm/suíte a/e, demais dep., sala, 
sacada com linda vista para área verde 
- cod.1215.
Jd. Antartica. R$270.000,00 - 3 
dorm., 1 suíte, a/e, sala, coz. com a/e 
planejados, 2 vagas.
Apto Centro - 2 dorm., 2 bh, sala c/ 
sacada, rico em a/e - 3º andar frente. 
R$220mil.

TERRENOS / ÁREAS

Área Av. Saudade - 780m² excelente 
p/ hotel, construção comercial, merca-
do, farmácia, etc.
Terreno Condomínio - Buona Vita 
Ribeirão.
Area 480m² Centro Vila Tibério - 
salão/ prédio, festas, etc, 11 metros 
frente.
Senhores Construtores - temos 
áreas para construção Minha Casa 
Minha Vida.

LOCAÇÃO

CASAS

V. Tibério, prox. ao Centro, 2 dorm., 
sala, cozinha, bh, a/serviços, alpendre 
- R$650,00.

Sobrado Condomínio - mobiliado, 
3 suítes, salas - ginástica, cinema, 
escritório - ar e som central - super 
varanda lazer. R$8.000,00

Térrea Monte Alegre - ótima - 3 
dorm. (1 suíte), sala, coz., 2 gar, quintal 
- R$1.000,00

Ipiranga - ótimo local - 2 dorm., 
quintal, garagem. R$750,00.

Ipiranga prox Av. D. Pedro - salãozi-
nho ao lado, 3 dormit, sala, garagem. 
R$900,00.

Sobrado Ipiranga - bem localizado, 
2 dorm., sala, lavado, coz., quintal. 
R$680,00

Para investimento, ótimo valor - vi-
las com casas bem localizadas - venha 
conferir.

APARTAMENTOS

Sumarezinho - excelente - tér-
reo, 3 dorm., 1 suíte, com a/e, sala 
grande, cozinha planejada, quintal. 
R$1.200,00 - Cod 1308

Jd Paulistano - ótimo - vale a pena - 3 
dorm., (1 suíte), rico em a/e, sala c/ 
sacada, 2 garagens - Cod 1297

Prox. a USP. - 3 dorm., (1 suíte), rico 
a/e, coz., quintal com churrasqueira, 
2 garagens. R$1.200,00 - Cod.1084

Cond. Romanelli - 2 dorm., com e 
sem mobília, port. 24 hs.

Cond. Ilha Verde - 3 dorm., lazer, 
piscina, churrasq., portaria 24hs - Cod 
1302 e 1340

Jd. Nova Aliança - lado Shopping/
Unip - kitinete com armários, área 
gourmet no térreo, academia – aluguel 
R$700,00.

COMERCIAL

Prédio para Clínicas Médica/Estéti-
ca - completo, várias salas, recepção, 
oxigênio etc. R$7.000,00.
Prédio Av. Pres. Vargas - 402m² 
construção. R$10.000,00, várias ativ. 
visita agendada.
Salas de 15 a 70m² no Centro - prox. 
Calçadão, sobreloja e térreo, negocia a 
partir de R$600,00.
Galpão prox. Aeroporto - 300m² com 
edícula nos fundos. Negocia.

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO

Há algum tempo, numa cidade 
do interior, havia uma família 
na qual os pais viajavam muito 

a trabalho.
Nesse tempo, as crianças tinham 

uma imaginação muito forte, gostavam 
de ouvir histórias antes de dormir, 
liam vários livros, as brincadeiras 
eram saudáveis, tinha hora pra tudo, 
até para ir na casa dos avós, onde se 
divertiam muito.

Diego era um filho esperto e in-
teligente que adorava ficar com a avó 
quando os pais viajavam.

Certo dia, Diego ouviu os pais 
falarem que no dia seguinte iriam viajar 
a trabalho, então perguntou:

- Vou ficar com minha avó?

E a mãe respondeu:
- Sim Diego , não podemos levá-lo.
Diego abriu um sorriso e disse:
- Oba! Vamos nos divertir muito.
No dia seguinte, a família dei-

xou Diego na casa da avó Vitória e 
partiram.

Diego ficou deslumbrado quando 
entrou na casa que estava toda enfei-
tada e disse:

- Vovó, porque você enfeitou desse 
jeito? E ela respondeu:

- Vamos viver uma grande aventura 
e nos divertiremos muito.

- Hoje à noite vou ler pra você um 
conto muito bom.

- Qual vovó? Perguntou Diego.
- O Médico-fantasma, um conto 

de Heloísa Prietro. Tenho certeza que 
vai gostar.

O dia foi de muitas brincadeiras e 
comidas deliciosas. Depois de muito 
brincarem, subiram para o quarto.

Vovó Vitória pegou o livro 
e começou a ler para o neto, 
quando terminou Diego 
perguntou:

- Vovó você pode dor-
mir comigo?

- Claro que sim, então 
vamos dormir , disse a avó!

Durante a noite, Diego sentiu 
sede e se levantou para beber água e 
nem percebeu que a avó não estava 
dormindo.

Descendo as escadas viu uma 

sombra, parecia uma Bruxa com uma 
faca na mão.

Diego ficou com muito medo, 
parou de descer as escadas e ficou ob-
servando aquela sombra que se mexia 

de um lado para o outro e disse 
baixinho:

- O que essa Bruxa 
está fazendo com essa 
faca na mão?

Diego era um menino 
corajoso e resolveu descer as 

escadas, mas quando terminou fez um 
barulho, com o pé e viu a Bruxa se virar 
pra ele, neste momento deu um grito:

- Socorroooo, uma Bruxa!
- Calma, calma, Diego, sou eu, 

sua avó! Por que você está assustado?

Diego sem fôlego disse:
- Vovó, você não viu uma Bruxa 

com uma faca na mão?
A avó sorrindo respondeu:
- Diego, era eu, desci mais cedo 

para fazer o café e não acendi as luzes 
para não te acordar, estava passando 
manteiga no pão e não tinha vi você.

Diego respirou e correu para os 
braços da avó e disse:

- Desculpas vovó, foi só um pe-
sadelo.

A avó o abraçou e falou:
- Diego, já passou. Fique tranquilo, 

estou aqui para lhe proteger. Lembra 
quando a vovó falou que iríamos viver 
grandes aventuras!

Fim

Texto coletivo de Conto de Mistério do 5º B , orientados pela Profª JANE da EE Profª Hermínia Gugliano

A Bruxa

LOCAÇÃO
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